


Apresentação 

A Colecção Bicentenária Campo de Libertad homenageia o glorioso 

feito emancipatório ocorrido em nossas terras há duzentos anos: a 

Batalha de Carabobo. 

Foi em 24 de Junho de 1821 quando o Libertador Simón Bolívar 

proclamou: “o nascimento político da República está confirmado, com 

uma esplêndida vitória”. 

Nosso Exército de Libertação prevaleceu sobre o exército inimigo e o 

derrotou. Pouco depois, a Venezuela alcançaria sua independência 

absoluta do império espanhol. 

Esta série de brochuras infantis, concebida e ilustrada por Omar 

Cruz, visa reconhecer a importância da participação de homens e 

mulheres no processo de independência, que graças a eles hoje temos 

uma pátria livre de qualquer império. 

Com esta publicação, queremos que nossos meninos e meninas 

participem e conheçam nossos heróis e heroínas, os indígenas, os 

camponeses que vieram defender nossa pátria e que ainda hoje vivem 

entre nós. 
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Relatório de guerra da Batalha de Carabobo 

Versão infantil de Omar Cruz 

     Em 24 de Junho de 1821, vimos o nascimento da Venezuela, graças à esplêndida 

vitória que obtivemos em Carabobo. 

     Com o Exército de Libertação marchamos até o campo de Carabobo para enfrentar os 

inimigos da nossa pátria. 

A primeira divisão do nosso exército era composta pelo bravo batalhão 

Britânico, Bravos de Apure e 1.500 lanceiros a cavalo sob as ordens do 

General José António Páez. 

A segunda divisão era composta pela Brigada La Guardia, o Batalhão de 

Atiradores, o Batalhão Boyacá, o Batalhão Vargas e o Esquadrão Sagrado 

comandado pelo Coronel Juan Bautista Aramendi, sob o comando do General 

Manuel Cedeño. 

A terceira formada pela primeira brigada da guarda com os batalhões 

Rifles, Granaderos, Vencedor de Boyacá, Anzoátegui e o regimento de 

cavalaria do coronel Juan José Rondon, sob o comando do coronel Ambrósio 

Plaza. 

O general Páez junto com os batalhões e o regimento de cavalaria agiu 

com tanta intrepidez e bravura sobre o inimigo que em meia hora 

conseguiram derrotá-lo. 

A conduta corajosa e determinada do general Páez valeu-lhe, no próprio 

campo de batalha, o posto de general em chefe do exército. 

Infelizmente, a república perdeu o valente e leal general Manuel Cedeño. 

Também perdemos o bravo Coronel Ambrósio Plaza. Ambos sacrificaram suas 

vidas na batalha pela liberdade; todos os nossos caídos merecem as lágrimas 

do país e a gratidão eterna. 

O exército inimigo espanhol, composto por mais de seis mil homens, não 

era mais poderoso. Agora, os poucos soldados restantes estão fugindo. 

Portanto, em nome do bravo e corajoso exército que Simón Bolívar tem a 

honra de comandar, diante a rendição do império espanhol, peço que nossa 

independência seja aceite perante o mundo e que nosso glorioso exército 

seja reconhecido como o maior que tem defendido sua independência em um 

campo de batalha. 

Com a maior honra e lealdade, permaneço, pátria minha, por toda a 

eternidade como seu humilde servo. 

Simón Bolívar 

























































Publique seu desenho em suas redes e identifique-nos  

com #yomesumoalcampodelibertad • @campodelibertad 



• “Desenhe nos olhos de seus semelhantes a imagem do Universo físico, do Universo 

moral; não esconda os segredos que o céu te revelou: diga a verdade aos homens”. 

 

• “Quem abandona tudo para ser útil a sua pátria, nada perde e ganha quanto o 

consagra”. 
Pensamentos do Libertador 

Simón Bolívar 


